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4 iea 
Resumidamente já tivemos de

monstrado em artigos preceden
tes, que os primeiros oppostos ao 
communismo são três, a saber : 
Deos, a Hierarchia e a proprieda
de ; a assim mais, que os segun
dos oppostos ao communismo 
sio : a religião, a auetoridade e a 
família, agora resta-nos ver o que 
é a família f 

A família é uma sociedade que 
tem por base a auetoridade pa
terna e por predicado o direito 
de propriedade. 

Ora o communismo que não 
admitte o principio de auetorida
de, nem o direito de proprieda
de, destróe radical, mas logica
mente a família. 

Ocommunismoé essencialmen
te cosmopolita ; não reconhece 
nem céo, nem pátria, nem lar do
méstico, o céo é o goso, a pátria 
t* o lugar onde se vive, a família é 
a mulher com quem se coabita. 
Daqui segue-se, que um com-

munista, entrando n'uma cidade, 
tem direito de alojar se na casa 
que quizer e servir-se da bolsa de 
quem quizer e gastar delia quan
to lha parecer. Mais como a mu
lher é um instrumento de goso. 
elle pôde gosar de uma nu de 
quantas quizer a seu bel-prazer ; 
livre o direito aos outros de faze
rem o mesmo ; que tudo i com-
mum. 

! r|»a >riJos 

ite 

igualdade e fraternidade, que vos ou 
tros acceitam de accordo com os 
communistas. Quereis admitttr 

seqüências legitimas ? Impossi-

re! formal d homem que 
nn< de Deo ríão 
quer r )s, nem 
da nem na morte ; que considera 
Deos como seu inimigo capital ; 
em uma palavra, do h o m e m para 
quem Deos é o mal, como alta
mente o tem declarado o cori-
pheo do communismo—Prou-
dhon. 
O certo é que, Luthero náo obs

tante ser u m frade,—foi elle, u m 
temível communista. C o m effeito 
—Olivre exame, não é senão a pro-
cUmação do principio da lioer-
dade absoluta do h o m e m em face 
de Deos, e toda a protestarão de 
Luthero contra a Egreja se resu
m e neste principio. 

E* por isso que o protestantis-
m o que nio é em sua essência se 
não o individualismo religioso, arras
tado pela lógica do principio,pro
clamou logo a abolição da hie
rarchia eclesiástica e estabeleceu 
a igualdaae do crente em face do 
Pastor do cordeiro em face da 
ovelha em matéria religiosa. 

O que Luthero fez na theologia 
operou—Descartes naphilosophia 
que é a chave de todas as scien-
cias humanas. 

A mesma desenvoltura philoso-
phica appareceu caminhando a 
passos de gigante para o seu ter-
m q — o individualismo ; ao qual che
gou em menos dias em que sáo 
tantas as philosophias differentes, 
quantos osphilosophos! 
Na vida especulativa o commu

nismo pode marchar a galope ; 
não assim na vida pratica, em que 
os meios de resistência social são 

í mais positivos, e efficazes e nu-

JU 

mais rapid i do era de es e-
rar, >r 

>s príncipe go* 
vemos. 

Assim como a luz para allumiar 
o mundo tem o seu foco acima 
do mundo ; assim o principio de 
auetori ; man ias 
famílias e taJos, deve ter 

Io Ro 

I que é S Pedro. A 
separar-se ipa vale, poU, b 
mesmo que rebelar se contra o 

de. 
Foi o que fizeram Oi príncipes, 

e os nobres depois de Luthero'. 
Por u i,a contradicção espantosa 
os príncipes acceitando o princi
pio de independência formulada 
por Luthero, tentaram unil-o cora 
o principio hierarchico da Egreja 
fazendo-se cada príncipe o cheia 
supremo da nação, não sómenta 
civil, mas também religiosamenta. 

Henrique 8#, foi o primeiro rei 
e papa. 

Desta sorte acha-se mistificada 
apolitica com o communismo—e 
a revolução universal dia por dia 
vae avançando em sua marcha 
para chegar ao seu fim : 

Povos descatholisar, 
Thronos demolir... 
O ; ;uir, 
E os ministros do altar. 

Ytú, Outubro de 1890. 

NOTICIÁRIO 

Desastre 
Em dias desta som ana, a esposa do sr. Be-
larraino Raymundo.d o Souza, lavrador neste 
município, indo desc erdo fogo para o chão 
u m tacho com assuca r que estava «endo re
finado, aconteceu ter aquclle batido brusca-
mente sobre o chão, saltando o liquido fer
vendo sobre a infeliz senhora,que ficou quei
mada em differentes partes do eorpo. 

"A Arte" 
Recebemos o n. 4 da Arte , propriedade da 

corporação typographica do Jornal da Tarde 
e que tem como redactor o sr. Antônio á* 
Castro Andrade. 



'MPRENS-? YTUANA 

Alfredo Prates 
Este nosso dstincto culleg«»,por 

motivos de molc-tia, transferiu a 
sua residência para o Rio, o n d e 
continuará c o m o redactor corre•> 
pondente d o Jornal da Tarde. 

Constou em Buenos Ayres, que 
o illustre republicano brasileiro 
senador Saldanha Marinho, ali es
taria brevemente e m visita. 

Esta noticia causou extraordi
nário prazer e desde logo nomea
ram-se commissões para recebe
rem e festejarem o venerando ci
dadão. 

CHARADAS 
(AO DISTINCTO CHARADISTA SR. J. 

LOLOT) 

2 —3 Tem curôa e bate no pei
to. 

1—z A vogai c engano e esta
tui 

i — J—2 Muito alem do sói, 
você é feito estado das cousas. 
2—2 Tem fogo e absorve o peii 

xe voador. 
i—2 Em favor eu fallo ao gas-

jador. 
2—2 Fui rainha, e agora sou 

vasilha aos sabbados. 
Rozalina Nazarelh de Araújo. 

Missa cantada 
Ha hoje missa cantada na egreja do Pa

trocínio, ás 9 horas, por ser dia de K. S. do 
Patroeinio. 

Irmá Maria Theodora 
Completa hoje mais u m anno de existên

cia n virtuosa irmã Maria Theodora, superio
ra do collepió de N. R. do Patrocínio. 
Felicitamol-a, fazendo votos para que 

Deus lhe prolongue a vida por muitos e lon
gos annos. 

"Correio Litterario" 
Recebemos o n. 9, anno I, do Correio Lit

terario e Biographica,\n\)A »nsal da 
casa editora e livraria de Laemmertèc Comp. 
O presente numero, como os anteriores, 

trazendo bons artigos e magníficas illustra-

oõss. 
Consta no Rio que vão ser elei

tos presidente do Senado e da Câ
mara dos Deputados os cidadãos 
dr. Prudente de Moraes e Fran
cisco Glycerio 
Preparam se b.-nhantes festejos 
no Rio para receber o deputado 
Lopes Trovão. 
Vão ser collocados em S. Pau
lo mais 2o5 combustores de gaz. 
Deva apparecer por estes dias, 
em Campinas, mais uma tolha 
diária com o titul> de Correio Mer
cantil, de propriedade de Ribeiro 
& Cardoso. 
rnnhou 
de : rindo 
interior, negando o apparecimen-
to do cholera morbus n^quella 
capital. 

Errata 
orrespun : noia á* S Paulo 
Ia no dia 6 du t*orr Isi-

rani alguns erros que nos apressamos 
a ro li ficar : 

N a 12a linha onde se l ê — N'esta$ 
horas, '̂ ia>sfi — A ' eslas horas. 

N a 23a linha e m vez d o — J á tive 
occasiãV de dar ai enseje,—leia,—Já 
tive oceasiâo do lar ao amigo 

N a 26a linha em vez de velha, m e 
sario, campanário e saracura, leia se 
— a velha, mesa;io, campanário e s:.i 
racura. 

O Diário da Manhã inaugurou a 
sua machina Marinoni, de reac-
çáo. 
Parabéns ao coÜega. 

Foi feita, no Rio, uma impo
nente manifestação ao gene ai 
Ruy Barbosa,ministro dafaze;da. 

Para combater com êxito FRA 
QUEZA, C H L O K O S E ANEMIA 
au EMPOBRECIMENTO D O 
S A N G U E , basta fazer uso, depois dê 
comer, do verdadeiro Q U I N A LA» 
R O C H E F E R R U G I N O S O (Seis 
medalhas e o prêmio de 16.600 fran1 

eos). 
Cm todas ai pharmaeias. 

O escriptor Coelho Netto, foi 
nomeado para o cargo de secre» 
tario do estado do Rio de Janei
ro, na vaga deixada pelo dr. Luiz 
Murat, eleito deputado ao Con
gresso. 

Na fabrica de pólvora da Es-
trella, no Rio de Janeiro, houve 
uma explosão em conseqüência 
de attrito, da qual resultou a mor
te de Antônio José de Sru/.a.que, 
ha cerca de 35 annos trabalhava 
na mesma fabrica. 

Evadiram se da cadêa de So
rocaba os presos Arthur Rodri
gues e João de Almeida Maga
lhães. 

"Estado de S. Paulo" 
Reappareceu este nosso colle-

ga, depois de alguns dias de inter
rupção. 

Júlio Ribeiro 
Foi muito concorrido o enterro 

d'aqucllc brilhante escriptor. 
Foram collocadas desoit> co

roas sobre o feretro. 
Fez se representar toda a in|-

prensa de Santos e o Jornal da Tar* 
deác S. Paulo. 

O Diário da Manhã abriu u m a su-
bscnpçáo em favor da viuva e fi-' 

\ lhos do finado, a qual já attinge á 
s o m m a de rs. 3:35o$ooo. 
Se toda a imorensa imitasse o 

Diário da Manhã... 

E não faria mais do que cumprir u m dever. 

<( ~ »» Â Immigiuçâo 
Recebe n >s o n 71 á'A hnmi-

gração, orgamda sociedade central 
do m e s m o nome, que publica se 
no Rio de Janeiro. 

O presente numero traz bons 
artigos sobre ^ matéria, 

0 Congresso 
lValisorj.se CO dia 4, a prinrira 

sessão preparatória do Congresso Na
cional. 

Para as sessões preparatórias, foram 
eleitas as seguintes mezas : 

Senado -Presidente, Policio dos 
Santos ; vic^-presidente. Nogueira da 
Gama ; \ secretario, Elysen Martins ; 
2 Theodurelò Smlo ; 3 Amaro Ca
valcanti ; 4 Soares Neiva. 

Câmara do*5 d • ?—Prwiden-
le, dr. Antônio Gnfiçafves < hayes 
viee presi»!>*n(o, loão Lopes ; 1 s ecre-
tario, Matla Machado ; 2 Álvaro Bo
tei hn ; 3* Frederico Borges ; 4* Amo-
rim Garcia 

No senado, a eommissão de poderes 
ficou composta dos srs. general Barro» 
to, Luiz Delphino, Tavares Bastos, 
Fermino Silveira e Joaquim Catunda. 

Para a eommissão do exame dos di» 
plomas na câmara rios deputados, fo
ram eleitos os srs. Moreira da Silva, 
coronel Valladão, Uehôa, Sehimidt a 
Retumha. 

N o senado estiveram presentes 25 
membros e na câmara dos deputados 
41. 
SECÇÀO LIVRE 

INTENDENCIA 
A C T A D A I IA SESSÃO E X T R A O R D I N A 

RIA AOS 2 0 DEOUTUBRO DE 1890. 

VICE-PRESIDÊNCIA DO SR. LUIZ 
GABRIEI, DE SOUZA FREITAS. 

Secretario—Francisco M. de Mello. 

Aos vinte dias do mez de Outu
bro de 1890, na sala da intenden-
cia municipal, as 11 horas da m a 
nhá. presentes Luiz Gabriel de 
Souza Freitas, Josino Carneiro, 
Paula Leite, Almeida Prado, ha
vendo numero legal foi aberta a 
sessão, lida a acta antecedente toi 
approvada Foi lido u m requeri
mento de Francisco Pereira Men
des .Netto, datado de quatro de 
Outubro correnje, pedindo paga
mento de cento e vinte e cinco 
mil rs. relativo ao trimestre de i° 
de Julho a trinta de Setembro do 
corrente anno, das publicações 
feitas no jornal Imprensa Ytuanq, do 
qual é administrador conforme o 
contracto feito para esse fim. Pa
gue se. Pede-se ao sr. administra
dor fazer c o m que as actas sejam 
publicadas inteiras e náo cortal-a 
c o m o tem sido feita Outro de Francisco Brenha R L 
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j 
co denominado 1. 

do lii 
o dispendio sobre sua conserva
ção, e cornpromettendo-se a fazer 
n'esse lugar um exgotto ou enca
namento das acuas p! se con 
scrva!-o convenu1 ite.—A 
eommissão permanente. 
Foi peio zehid >r do cemitano 

apresentado a estatística mortua 
ria do trimestre findo em tnn.-a de 
Setembro de 1890, denuiiNfran-
do terem sido enterrados cento e 
oito cadáveres, descriminando 
idade, sexo, 'no'estia e côr. Ar-
chiveise. 

Foi pelo intendente Josino Car
neiro proposto que e>ta intenü-n-
cia of ernador do lo
tado, pedindo o pag imento de 
três contos quinhentos e quaren
ta e dous mil e seis centos reis, 
dispendidos com tratamento dos 
va, D ú.aiu de 1888. Of-
flcie-se. 
Nada mais havendo a tratar o 

vice-presidente levantou a sessão 
e mandou lavrar estaacta que vai 
ser assignada. Eu Francisco Mar
tins de Mello,secretario a escrevi. 
—Fonseca Pacheco. — Joaquim 
de Toledo.—João de Almeida 
Prado.—Josiao Carneiro.—Paula 
Leite.—Souza Freitas. 

a. 1 - 1 . 

EDITAL 
O dr. José Rolim de Oliveira Ay

res, juiz de direito da comarca, 
presidente da junta revisora que 
tem de apurar os alistamentos 
parochianos. 
Faz *-aber aos que o presente 

edital lerem, que no dia dez de 
Novembro do corrente anno se 
ha de instalar em uma das salas 
da intendencia municipal a junta 
revisora, a qual trabalhará em 
dias suecessivos, salvo domingo, 
em sessões publicas c por tempo 
nunca menos de trinta dias. Que 
ella temde apurar os alistamentos 
das parochias de Ytújndaiatuba, 
Salto de Ytú e Cabreuva dos ei 
dadãos atos para o serviço dòp 
exercito e da armada, cuja apura
ção tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; e que receberá 
e dedicará toda- a> reclamações 
dos interessados que forem apre 
sentadas dentro dos primeiros 
quinze dias depois da instalação. 
E para que chegue ao conheci
mento de todos os interessados 
mandou lavrar o presente edital 
qui .(fixado ua porta da In-I 
ter i c publicado 
1 a do 
n \ 10 de Ou
tubro de 1890. Eu loaquim Vaz 
Guimarães, escrivão do civil, se

cretario dí revisora o escre 
vi. 

\osè leOliveira Ayrè». 

Imposto» munlolpaos 
FreJei ico José de Moraes, pro

curador da intendencia municipal 
d'est,t cidade, faz saber que o pa
gamento do iinpO!>to sobre escri-
ptorios médicos ou cirúrgicos, ou 
je qualquei C ; socie
dade anonyma, escriptorios .de 
advogados, cartórios cie tabel-
liães, e escrivão de orphãos, es
criptorios de solicita dotes ou 
procuradores, e ünalmente de 
pastos de aluguel, na cidade, su
búrbio e município, é no corren
te mez. 

Convida portento aos que se 
acharem comprehendi do^ naa dis 

>:cóe-> supras, a íazer 
suas entradas, antes do ..ia 3o, ou 
até esse dia, e aquelles que dei 
xarem de o fazer, ficam sugeitos 
a multa, conforme dispõe o art. 
2(3 do código de postuia» Iara 
que chegue ao conhecimento de 
todos faz publicar pela imprensa. 

Ytú, 3 de Novembro de 1890. 
Frederico de Moraes. 

ANNUNCIOS 

IL" d.© u m conceituado 
olinloo 

Campinas, 22 de Novembro de 
1886. 
lllm. Sr. Luiz Carlos dt Arruda 

xVlendes—Tenho receitado com 
rande vantage n,. na minha m o 
desta clinica nc^ta cida seu 
preparado Pós antt nemorrnoida 
rios, com grande succes.o c v 
tageixi. 

Outrosim declaro-lhe que ain 
da não tive accidente algum a no 
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e dispor sempre do 
seu admirador e obrigado.—Dr. 
ThomazAlves— Depositários: J. Va 
lente & Oomp. n*esta cidade. 

Belém doDescalvado—Afim de 
guiar os doentes de boa fé, que, 

n seus incommo 
dos, gastam dinheiro com medi 
cos que nada approveitam, faço 
publico e jurarei se preciso for 
que soífri muito tempo com uma 
grande terida na perna direita e 
que só sarou depois que tomei os 
verdadeiros depurativns—Licor 
antipsoiico alternado cornos Pós 
depurativos de Mendes. 

Fazenda Alliança, 25 de Outu 
bro de 1889—Luiz Antônio ie Al-

ida-r-Depositarios : J. Valente 
& Comp. n'esta cidade. 

Aos allemães—O abaixo assi-

gnado attesta que esteve entreva-
do com o rheumatismo, e que foi 
tratado com todo o omero e que 
só levantou se, e considerava se 
bom com três viiros do An ti 
rheumatico Paulistano do sr. 
pharmaceutico Luiz Carlos. 
Araraquará, 22 de Janeiro de 

r8S8 -. 1 ntonio Jaco6- Depositários : 
J. Valente & Comi). n'esta cidade. 

Decididamente o grande consu 
m o e a extraordinária procura é a 
verda^eiraprova da eíficacia das 
Pílulas sudoríficas de Mendes pa
ra a rápida cura da influenza, dc-
fluxos e constipacÕes—Deposita-

. J. Valente & Comp., nVsta 
cidade e em S Carlos do Pinhal 

I 'es
ponje as con utaas para o uso 
dos seus preparados. 

Experimentado, ha mais de quinze 
annos, pelas celebridades do 
mundo inteiro, o F E R R O 4ÍRA-
V A H sempre p.oduiio os mais fellies 
resultados. Volta a côr ao sangue e 
dcá-lhe o vigor necessário ; deve se pois 
administrai o sem interrupçio ás pei» 
SOAS que são atacadas de anemia, da 
chlorose e que experimontam fraqueza, 
cansaço pelo menor esforço. 

FABRICA DO TRIOMBO 

Attençao 
Grande reduçção na fabrica de 

cerveja Mazini e Garibaldi. 
Vejam lá : dúzia 2$ooo, garra

fa 200 reis. 
Quem que trocará a cer-

vej sii pre
ço ò mais que diminuto r* 

Barão Saverio Pepi 
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F u m o esp 
DO RIO DAS PEDRAS 

E<te umo nad "do 
psr q nto é b< ma-
licc se 

no balto d Y tu, no armazém de 
Fe-
l5 

2$000 
:a 

Ali' rua Di 
rei! ' 
d 

F e r n a n d o d o A m a r a l 
Incumoe-se ue lazer compras 

de<* 
• mcsn^ 

ÍVI â  ^ 

Casaspára a 
| Aluga se duas casas de mora
da, em bom estado e com bons 
Co. 
uma no largo do Bom Jesus c ou
tra 
P 

dame Guiraud 
A ' jontrarao 

os senhores íre^uezes, comidas 
j feitas com o asseio e capri
cho. 

Domi: D 9 do corrente é a 
Ytú, 5 overíibro de 1890 

ATTENÇAO 
S& 

CHEGOU 
ÜMA NOVA|REMESSA(DE CARRINHOS, AS MUITO CONHECIDASJCADEIRAS" PREGUIÇO» 

iAS,CHAMADAS KOSMOS UM LINDO SORTIMENTD,OBRAS DE MADEIRAS E PH ANTASIA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA.DE 

GUILHERME WITTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO 
Vende-se nesta typographia a 4$000 arroba 
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